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O câncer de colo de útero representa a terceira neoplasia maligna no mundo entre as mulheres 

e a quarta causa de morte de mulheres por câncer no Brasil. A fim de conhecer a trajetória 

percorrida no processo de adoecimento e reabilitação, os estudos sobre itinerários terapêuticos 

têm buscado obter uma maior compreensão diante dos condicionantes socioculturais nas 

práticas de saúde, a partir da ênfase que as pessoas têm a respeito de suas doenças e quais os 

mecanismos que usam para o enfrentamento. Assim, destaca-se que essa percepção gera a 

expectativa de que esse conhecimento possa instrumentalizar a ação de profissionais. Dessa 

forma, o estudo tem como objetivo principal descrever o itinerário terapêutico de mulheres 

com câncer de colo de útero em um município do Recôncavo da Bahia. E como objetivos 

específicos: conhecer o estágio da lesão em qual foi diagnosticado o câncer de colo de útero; 

descrever o percurso realizado depois da descoberta até o tratamento; identificar as 

dificuldades e facilidades enfrentadas pelas mulheres com o diagnóstico de câncer para 

acessar o tratamento. Para alcançar os objetivos do estudo, foi realizado um estudo de 

natureza descritiva, com ênfase na abordagem qualitativa. Fizeram parte da pesquisa mulheres 

com diagnóstico de câncer de colo de útero identificadas por meio do Sistema de Informação 

de Câncer e posteriormente, selecionadas nas Unidades de Saúde da Família do município 

investigado. Foram incluídas as mulheres que atendiam aos seguintes critérios: maiores de 

dezoito anos e acompanhadas pela Estratégia de Saúde da Família em qualquer fase do 

tratamento ou com, no máximo, dois anos após o tratamento. Como critérios de exclusão 

elegeu-se as mulheres que apresentem alguma limitação emocional auto declarada para 

participar da pesquisa. Respeitando as exigências da Resolução 466/12, o estudo obteve 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer de número 2.920.084. A partir da 

busca no Sistema de Informação de Câncer foram encontradas quatorze mulheres com 

neoplásica intraepitelial cervical do tipo II ou III para, posteriormente, prosseguir com a 

coleta de dados através de entrevista semiestruturada, utilizando um roteiro com questões 

elaboradas previamente. Como o estudo encontra-se em fase de conclusão, a análise dos 

resultados ainda será realizada através da análise de dados segundo a técnica de conteúdo de 

Minayo que é embasada em três pilares: pré-análise, exploração do material e o tratamento 

dos resultados obtidos. Desse modo, este estudo constitui uma importante ferramenta para 

avaliação e qualificação da assistência integral à saúde das mulheres. Ademais, garante uma 

visão estratégica sobre a demanda e oferta de serviços de saúde e se tais serviços atendem as 

necessidades de saúde da mulher. 
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